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EditorialEditorial

Fonte: MOTTA, Jr. Eliseu da. Que é 
Deus. Ed. O Clarim. Matão/ SP

Isaac Newton e a Criação
onta-se que certa vez, Sir Isaac Newton pediu a um  
mecânico dotado de extraordinária perícia para fazer-Clhe uma réplica em miniatura do nosso sistema solar, 

com esferas representando os planetas, conjugadas por en-
grenagens e correias que lhes conferissem movimento har-
mônico na medida em que fossem acionadas  por uma peque-
na manivela. Mais tarde, Newton recebeu a visita de um cole-
ga cientista que não acreditava em Deus. Sua palestra foi rela-
tada no Minnesota Technology:

"Certo dia, quando Newton estava sentado no seu es-
túdio, lendo, com seu mecanismo perto de si, numa grande 
mesa, entrou seu amigo incréu. Como cientista, reconheceu 
imediatamente o que tinha diante de si. Chegando-se perto, 
moveu vagarosamente a manivela e observou com indisfar-
çada admiração os corpos celestes movendo-se todos na velo-
cidade relativa às suas órbitas. Afastando-se alguns pés, ex-
clamou: “Oh! que coisa primorosa! Quem fez isso?" Newton, 
sem levantar os olhos de seu livro, respondeu: “Ninguém!"

Voltando-se rapidamente para Newton, o incréu dis-
se: Evidentemente não entendeu a minha pergunta. Perguntei 
quem fez isso? Levantando então os olhos, Newton assegu-
rou-lhe solenemente que ninguém o fizera, mas que o con-
junto de materiais, tão admirado, assumira por acaso a forma 
que tinha. Mas o incréu assombrado replicou um pouco aca-
loradamente: “Deve pensar que sou tolo! Naturalmente foi   
feito por alguém e este é um gênio, e eu gostaria de saber 
quem é."

Pondo de lado o livro, Newton levantou-se e deitou a 
mão no ombro de seu amigo, dizendo-lhe: “Esta coisa é so-
mente uma imitação insignificante de um sistema mais gran-
dioso, cujas leis conhece e eu não o posso convencer de que 
este mero brinquedo não foi projetado nem feito por alguém; 
no entanto, você professa crer que o grandioso original, de 
que se copiou o desenho, veio a existir sem ter sido projetado 
e feito por alguém! Ora, diga-me, por meio de que espécie de 
raciocínio chegou a tal conclusão incongruente?”.


